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Em mais de 50% da amostra (13/21 participantes) verificou-se a presença de interferências no lado de não 
trabalho. Nestes casos foi possível a visualização concreta da interferência, mas também a sua quantificação.

O OccluSense® e o T-Scan Novus® mostraram ser ambos competentes na avaliação de esquemas oclusais. 
Os métodos digitais, por permitirem a quantificação, parecem revelar-se mais confiáveis na pesquisa de 
interferências no lado de não trabalho.
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Figura 1: Caracterização da amostra.

Figura 2: Registo de interferência em lado de não trabalho no T-Scan Novus®, 
em lateralidade direita.

Figura 3: Registo de interferência em lado de não trabalho no OccluSense®, 
em lateralidade direita.

A análise oclusal constitui ainda um paradoxo em medicina dentária, existindo na literatura científica 
controvérsia no que é expectável verificar na oclusão dinâmica (1, 2). Nos movimentos mandibulares, os que se 
traduzem em interferências no lado de não trabalho devem ser considerados como potenciais 
desestabilizadores no sistema estomatognático (1, 2). Os meios digitais de análise oclusal revelam uma maior 
efetividade na pesquisa destas interferências, por realizarem uma análise quantitativa e não apenas qualitativa 
quando comparado com os métodos convencionais (3-5). A comercialização recente de um destes dispositivos, 
o OccluSense®, torna relevante o desenvolvimento de estudos comparativos com dispositivos já amplamente 
estudados, como o T-scan Novus® (6, 7). 

OBJETIVOS
O presente estudo pretende avaliar as potenciais vantagens destes dispositivos na avaliação de esquemas 
oclusais de lateralidade.
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